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Revolta.dos contra um aumento Ida,ntls locais, os universitárrios da.

que poderia atingir os 100 por cen- FURB realizaram esta semana. as�

to sobne o atua] valor da ta.va de sembléias para manífestar o seu

lIlla.trícul� e 60 por cento na. men- repudio à medida e para elaborar

documen�os a ser entregue à Rei�

teria, contendo sugestões para con­

tornar o problema.
Maiores detalhes na página.' 8

salidade, no primeiro semestre, e

mais 20 por cento no segundo, o

que chegou a. assustar, a principio,
e causar revolta. nos meios estu-

() Semanário de Maior Circulação no Vale e Litoral

Silvio Rangel de Figueiredo - Diretor.
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Cr$ 5,00 - Anual: 01'$ 200,00

Mordomia EsPolícia Rodoviária u
�.rJ'P..&4 '

pode voltar
.

-

Bastou o Governo anunciar um

aumento do salário mínimo, para

o vereador emedebista blnmenau­

enses Jair Girardi cuidar do seu:

vam os subsídios dos parlamenta­
res. Resposta do Presidente M(Ja ..

:"x
cir Bcrtolli: Cr$ 36 '.mil.

linconf.ormado - e com razão -

m

(ias ar
como a. remuneração dos íntegran, Glrardl 410i para a Tribuna da. C�

tes da Oamara Municipal tem por mara denunciar que, na. verdade,

base as partes fixas e variáveis do

que recebem os deputados esta­

duais, oficiou à Mesa da Assem­

bléia para saber a. quanto anda

cm Santa Catarina, um deptuado
.\

estadual percebe nada menos de Desde 21 de agosto ,ul�
c-s 120 mil mensais. \timo, a Pref.ei.tura de Gas-
(Maiores detalhes na. página 5). par tem solicitado, atra-

vés de ofício, o envio de
minuta de convênio a ser
assinado entre a municipa"
lidade e o Governo do Es­
tado, visando a extensão
dos serviços da Polícia Ro­
doviária Estadual no perí"
metro 'urbano do munici

pio. No entanto, 'O secre"

tário de Segurança' e In­
formações, 'em resposta
dada em setembro, afir
mava que havia impossibi;
lidade da assinatura do a�

cordo, alegando "indispo:
nibilidade de policiais mi
Íitares" .,
Entretanto, 'afirmava

que tão logo isso ocorra

(ou seja, logo que a Poli"

era Militar tenha condi"
cões de fornecer os ele
;nentos nc,:essdÚVs), "v2,1�
taremos para novos enten­

dimentos", destacando, o

secretário, cue o assur to

contin�a em J?au:� �a SSI, fem 'caráter pnontano. •

Com a assinatura do a� I
cordo, o município nassa" t

. .

na a contar com o serviço f
de fiscalizacão do transito 1
na rodovia' Jorge Lacerda
e, paralelamente, 1 averia
maiores possibilidades de
que o trecho em cuestão
fosse melhorado f"�""" "

recapeamento asfáltico e

implantado de nova sina­

lização, o Que, de certa frw
ma, já está nos nlanos do

Departamento ,de Estradas
de Rodazem do Estado.

I

A •

nv mo

u
tadual e municipal.

Nesse 'aspecto, visa: o

desenvolvimento sistemá
tico do ensino de 10. grau
nos Estados, integrando as

ações das esferas estadual
e municipal; o aperfeiçoa­
mento das atividades da
administração municipal
� relação ao planejamen:
:\e à execução de planos,
pr.__ gramas e 'projetos des"

••
.

tinados ao ensino de ;1 o.
grau; a ampliação te me

lhoria da rede municipal
de unidades escolares de
10. grau; e o

! desenvolvi"
rnento de recursos huma­
nos responsyeis pela ad"

miJ.?-i,stração!nunicipal doe115UlO de t:!}. grau. e por
sua iI.entação nas u"

nidadeçe:l\..olares.

Solicitado pela coorde"
nadora da 4a. Unidade de
Coordenação )Regional de

Educação (UCRE), :o 'Pre­
feito Luis Fernando Polli
segue quarta-feira para Blu
menau, para assinatura de
convênio que virá benefi
ciar Gaspar na área do Pro
município \(programa de
assistência ao ensino mu­

nicipal).

o "Promunicípio", se"

gundo informa a Secretar
ria da Educação, objetiva
contribuir para a expansão
e o aperfeiçoamento

.

do
ensino de ;10. grau, minis­
trado sob a responsabilida­
de do munici io, através
articulaçã
tre as 'ad

Faias' Gente
& eia. Página 2
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_________--'�2GJUta cio Vale

níe &' Cia.Faia Mesb'e em LdraII ....
Professor de LiD(1IIIItiea ��

readores, na sessão de terça.:t:eíra, os

Srs. Odir Barni (C()fit3ldor) e Ln>z

Augusto Polli (Assessor de Fina�as),

paraínformare m sobre o orça.mento
da Prefeitura de GMiPar (1980). Os

90% das vagas das Uníversídades bra­

sileiras são parttculares: isto é, pagas.
Portanto, ninguém queira culpar a.

FURB ou Reitor Tafner 'Pielos aumen·

tos nas anuidades de 1980. A FURB

está joga.ndo dentro da política edu­

cacional do Governo (sem outra ai.

ternativa). Afinal de contas o PNiD

(Plano Na.cional de Desenvolvimento)

dOxos}; os confrontos Intrapartddáríos
na. China; a luta dos bolcheviques e

dos mendheviques na Russia. A uni­

ca maneira. -de se chegar ao poder na.

URSS é através do PC (Partído Co-
, Il

munísta) : assim como no México, o

uníeo meio de se chegar ao Governo

é via PRI.

POLITICA I

A rerormulação \lla tidária, cujo pro

.jeto se encontra em fase de discus­

são na Oamara Federal, cOJ)J'e o risco

de pl:ojetar o País no caos politico.

Como já expusemos em outras vezes,

o projeto objetiva, em linhas gerais,
o aníqutlamento das oposições. ao fCif'
gíme, qll4! Iizeram cresceI:, de forma,

itn,previsível, o unico parti o contra

(MDB). Compneende-se racümente a

intenção do Governo. Num contexto

mais amplo, visa assegurar o centro­

te do sistema capit!llista. ocidental,
cuja. crise, aguda e crucial, está. em'

andamento. Na realidade, tendemos,
no mundo, a governos �tatoriais (ela.
ros e/ou iaarçaàos) resultantes de

uma economia. em declínío. E ninguém
.s� aumirc se, até o finll �o G�:ulo, as.
sistiremos a conflitos Isolados de re-

publíquetas comandadas 11'.)1" caua.i�

lhos, caciques, generais, aiatolás e coi:
.sas semelhantes. Diante desse quadro,

{J- luta por democracias ous por gnver­

:nos democraüzantes me panece vã. e

utópica. l!; isso aí.

resultados foram excelentes. -x-

César Roberto Pamplona é o novo Di­

retor Geral do SAMAE de Gaspar:

substitui a Comissão Administrativa
diz bem claro: o ensino de Terceiro mterína, que vinha. atua.ndo até aprePOLITICA IV

Grau (S�erior) é para poucos, desti­

na-se a formar a ELITE. Então ...

sente data, Etelvino Cordeiro é o che­

fe da. Dívísão Administrativa; e Ro­

naldo Gaertner comanda a Divisão

Técnica. E por falar em SAMAE, co­

meçam nos próximos dias os traba­

lhos de eonstrução de novo reservató­

rio de 500 m3, junto à Estação de Tra

tamento de Agua.. -x- Amanhã, {lo

míngo, D. Gregório Warmeling presí-

Pelo exposto, em parcelas, também

nós 'brasileil1os, se quisermos refor�

mular o Poder, Só teremos uma sal­

da: entrarmos todos para o Partido

do Jor�o. Cantarmos pela cartilha do

João, jogarmos no time do .Joâo , E

facilmente conseguiremos escrever le­

tra prõpría nos Estados do Sul, nos

Estados do Norte e Nordeste; ensaíer-

UMAS E'OIY.rRAS

Tudo ãndíca que a. míní-usína de

gaseífícação, a �er implantada no Va.

le do i Itajaí, será mesmo construida.

em Gaspar, próxima à CEVAL. Por

• ios um jogo diferen.te na área de questões técnicas e econômicas. -x- de a cerimônia de Crisma na Igrejll.

Bra silta, ara depois chutarmos ela n.�gistramos a mudança de gerente no Matriz de São Pedro Apóstolo: cerca.

Bamerlndus, e mGaspar: já assumiu

o Sr. João Vicente Dalboseo, que veio

da agência de=Oaríelínha. Ao João

Vicente, nossos cumprimentes e bons

de 300 jovens recebem o sacramento

ifa maturidade cristã. -x- Funcjoná­

rios e operários da Prefeitura de Gas­

par já receberam seu 130. salário.

-x- Foi um sucesso a apresentação.
dos Grupos Folclóricos Italiano e A­

lemão, em Gaspa-r, !!-O ultimo domin­

go. Leia nas Sociais. -x- Região do

Cemitério e entrada. de G3.Sjpar-Mirilrt'
recebem água tratada: serviço do SA_

MAE. -x- Frase !la. semana: "En­
.

quanto houver � igreja em Sá6

Paulo, vamos assegurar ao IPOvo o di-

reito de se reunir" (Dom Mauro Mo­

rellí, bilijlo auxiliar de São Paulo, que­
snbstitui Dom Paulo Evaristo Ar.ns)",

gol no Palácio do Planalto. A idéia.

está lançada: vamos n�s eoloear ao

lado do .Ieâo, para tentarmos a de-

mocratízação, Honestamente, e com os

pés fincados no chão (l-eia-se: lama), negócios. -x- Desejamos tambem re­

gistrar outro fato: o BRADESCO já
está. em sua sede provisório (antigo
Ciu.! �fock). Vai construir casa nova.

POLITIVA V ."_ Agcadecemos ao Sr. Raul Spen,

. &er o almoço em sua churrascaría
Tudo indica que o poderoso Delfrm ' ,

na ultima quínta.feíra. Tivemos 9-

chegaremos lá rapidamente, Caso não

formos banidos pelos "ais" da Nação.
POLITICA n

"O pr05cto (Ile reformulação 1I:lI·Li.

dária) é incongruente: não faomi,l a

eríação de partidos ideológicos, de

classe ou religiosos i dificulta a erga­

niZação dc qualquer novo partid» de

baixo para cima; favorece coligações
nas elclções majoritárias (Camara c

-Senado); a.utoriza sublegendas nas c­

leições munícípaís; e para coroar a

incongruência plllripartidárià ele ex.

tingue dois partidos existentes. TUi.fé

ou lnteligcncia escassa? Entre as duas

hipóteses, o comentarista silencia, es­

pantado com que tal projeta possa ter

I' 00 lIipoio de forças maiores e sunosta,
mente responsáveis" (Luiz AIlJcrtl' Ba.

hla, em "Folha de São Pauln"),

já esteja fazendo suas mágicas na á.-
portunidade de conhecer se unovo em

preendímento: amplia�. do Hotel.

Nossos cumprimentos aJ Raul pela i.

niciativa em favor de Gaspar. -_ A

convíte, estiveram na. Camara de Ve-

r.ea da estatística: ninguem acredita

no índice inflacionário do mos de ali.

tubro (5,2%). l!: que o homem Delfim

é mestre em peraltices: ele consegue

transformar ciências exatas em ciên­

cias a;Iea�rias. -x- Ninguém se ad­

mire se oCésaI: Moritz se eleger prefeí,
to de Brusque, em 1982. Pelo partido
do Jorge Bormhansen, é claro. Obs.:

César Moritz está em Campo e conhe,

ce !LS regras do jogO. -x- Cerca. de

Confecções Hordré per

LINHA JOVEM

Na Loja Gasparense de Pedro Zuchi em
. Gaspar - s.c.Expediente

POLITICA m
, - - •._._- _ _- _.-.-_ "III'.a-.-.-.__-_ -.-_----•••--,---.",_"._-_._.,._ �..:rwI"tIf

Sabe·se o que ,pretende o grupo 'Oa­

laciano, que fomanda os CODlpo:rta�

m'Cntos do Governo: "mexicanizal: o

Brasil". Isto é, criar uma esp.!cie de

"democracia de partildo unico·'. �o

México, eSse partido unico eSlst�, se

mantém no poder desde ii- sua fund.\.

ção. 'l!; o Partido Republicall'l Inde·

pendente (P<RI), que começoil no p'o.

der com um grupo socialista, derruha.
do por um grqpo direitista, que !wjc lá

,

está. Tudo dentro do mesmo "artido.
I: o que acontece nos países com:unis­
Ias onde grupos ortodoxos cOJ'vivem

eom grupos renovadores,
'

O processo

é o mesmo. Bastllt lembrar o CMl) da

"rima-vcra de Praga. (qua.ndo Dubcck,

ftIlovador, foi. Uquidado pelos orto.

CGC 13 189 ,�,Ooel-47

IRnO RANGEL DE FI­

GUEIREDO - Dlrewr. Cfr..

eula DO Tale do najai e IJto­
ral. EBdereço Sede: Eu 00.

AriIItmaDO Bamoa ZH C.P. 52

Fone aDelI:O: M7S 12-0197

19110 - Gaspar - SC.

RESTAUFAN'rn

Mariscão
Semanário de maior eIrca1a­

çáo DO Vale e LitoraL ESl'IEClALIZADO EM ;F'RUTOS no MAR. ISERVIço A LA
OARTE E F�DIZIO DE PEIXES iE OUTROS F&UTOS \DO MAlH.
AMBIENTEFQUlLO. MUSICA AiO VIVO E ESTACIONA_

I. �dENTo PRóPRIO.

Fone:n"O
- Rodovia J'orge Lacerdl�'� 6.

L • GASPAR E BLUMENAU. 'IIIf.

,

ImpreaO Dal ofielnu ....

Editora e GI'áf'lca Trtb1lD& de

W - Bruqu. BC.

Bl'U.Iq1I.e, Rua BenDIo L$,
·e
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G�ltta to _Vale - Gas�ar_S_.C_. -

I. a o a

Este ano, pela segunda vez, o ve­

reador Jair Girardí, líder do Movímen

to Democrático Brasileiro na. Oamara
de Blunrsnau, i114agou sobre os valo­

res reais que percebem os d�utados
estaduais em Santa. Catarina.

Para. a fixa,ção (la remuneração dos

�ercadores, toma-se por 'base as par­
tes riu e variá,vel do que \[)Crccbe um'

deputado, cabendo à Mesa
i
Diretora

da Assembléia prestar a Informação
às Camaras sobre os valores corres­

pondentes. Glrardí nunca aceitou os

números revelados pela presidencia;::
,

I Ido Poder Legislativo catarínense,
lPOis segundo ele, não conterem com a

verdade.

Becentemente um jornal semanário

if!e Floria.nópolis publicou uma tabela.

contendo o valôr real da remunera,

ção dos deputados estaduais, fato que

lcvou o líder emedebísta a inda.gar: a­

final, quem está mentindo - o 3or­

.nal ou o deputadn Moacir Bêrfoli,
presídente (la Assembléia?
- "Enqurunto o jornal diz que um

deputado ganha em torno de 120 mil

cruzeiros por mes, o presidente diz

ser apenas 36 mil cruzeiros", concluiu
Gírardí, (Leia, nesta edição, o infor­

me "Mordomias", do nosso colaborador

Arehibaldo Figueira.

Uma área do centro da ci­
dade de Joinville, ,

localizada
'entre as Ruas Nove de Mar­

ço, XV de Novembro, Prífl­
cipe e sua paralela junto ao

Abrigo .Flamboyant, deverá
'ser transformada em Zona
Especial Comercial com ca"

racteristicas típicas. É o que
propõe o Prefeito Luís Hen­

rique da Silveira, através de
mensagem encaminhada ao

Legislativo Municipal na tar"

de de ontem (30/10). Segua:
(lo os termos da Mensagem,
�. referida área está atualmcn
'te incluida na Zona Especial
de Lazer, Cultura e Admin�s­
tração Municipal, o Que im:
pede que seus propriet.i-ios

, edifiquem o façam modifica"

a
li

s o r

ções substanciais nas edifica:
ções existentes. Por outro la­
do, o altíssimo valor de ven­

da dos im6veis restringem as

possibilidades ge desapropria
ção por _parte.a mun�cipali'
dade. DIante�estas circuns"

tancias, entendeu o prefeito
ser oportuna a mudança da
Lei que dispõe sobre a desti­
nação daquela área, conver

'

tendera em Zona Especial
Comercial. As edificações, no
entanto, para serem liberar
das, ,deverão obedecer ao es'

tilo gerrnanico tradicional,
Desta forma, o centro (.te

,

joinville deverá ter, nos pró:
ximos anos, uma nova atn­

çao em sua paisagem.

----------------�----------,�-,---------------

AGRADECIMENTO E ��NVITE
A. Família de

,

AGNES HAHNEMANN

Agradece a tildos aqueles que, de uma �orma ou de outra. ajuda­
r,am e conso13lram a.té 'O ultimo insta.nte de sua. vida.

Agl'a.dece espeeiaâmente aos Pastores Alfredo Kreutltberg e. Mein­

rad Píske, pela assístenola e'spiritnaJ, e também ao Coro )Wo .sto da

Igreja iEvangéliCjl- de. Blumenau.; ,I � �
Agradece a.in41à, sanslbilizada, pelos car.tõeS,. coroasale flores,

e cO!liVÍda paren�ligos para assistirem ao Cul� sua. me-

mória, 31 l1Cal.l:iar-�: na. Igreja Eva.ngélica de Gaspâ,r., ,

A todos, ll'oS! ) reconhecimento e amim.de. r

�
I

Em sua grande . maioria,
os gasparenses, vivendo nu­

ma região de grandes_ espa
ços de terra fértil e propícia
para a cultura hortigranjei
ra, continuam consumindo
hortaliças vindas de outras

regiões, geralmente de qua­
lidade inferior e preço supe­
rior, dadas as condições de
embalagem e transportes,
com possiveis perdas. Muitos
produtos hortifrutigranjeiros

I d
"

nesta' epoca e !cnse tem que
a carne e outros alimentos
básicos projetam-se para o

alto, em preços cada vez mais
escorchantes, são considera­
dos principais e 'complêmen"
tos. E principalmente os co-
lonos da região ao esrão
plantando nem es o m":'1

o próprio consumo, esmo

dispondo de áreas razoáveis,
que, iaproveitadas, dariam
mesmo para abastecer o IDU-

• I •

ruc1.plO e, mesmo, outras ':e-

giões vizinhas.

O' colono gasparense pre
cisa usar melhor os espaços
remanescentes das culturas
principais, aproveitando-os
para complementar sua pró­
pria alimentação e consti­
tuindo, quem sabe, uma com
plementação Itambém finan­
ceira, comercializando seus

produtos em feiras locais, na
sede do municipio (ou no in­
terior. Neste aspecto, seria
essencial a participação da
municipalidade. incentivan"
do 0'<: pro urores. Fornece-v
do-lhes infraestrutura ade
(11 �d� e orie tacão.

EXERTER -: EXECUTORA DE TERRAPLB'N!\GUlf LTDA.

Em Gaspar, contrate seus serviços (le tcrranrenaaem c m

CARLOS Sn.VANO.

VERD,E

Máquinas possantes estão ,à sua disposição para quaisquer servíço»,
Rua. Ita.jai, 600

CRESCENDO PARA MELHOR

SERTIB TovE.

VIACÃO
,

VALE

CEVALagro industrial s.a,

Industrializando Soja para o Brasil com Matriz

e� G�par. F�ais em �m�s Novos, Chapecó,
São MIguel DOeste, Pinhalzinho, Xanxe.rê, Gua-
rujá do Sul, São Francisco do Sul e Capinzal.
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Blumenau _' Ba&tou o Gcwerno s­

allDCiar um aumento de Diário miai­

-.o, para. o vereador emOOebíSta. blu-
-.coa.uense Jair Girardi cuidar do seu:

oemo a. 'remuDJeração dos integrantes
.. CalIla!l:a Municipal tem !por base as

partes fixas e variáveis do que rece­
Itam os dl@utados estaduaãs, oficiou à.
Mesa da .Asse·mbléia. para saber a.

quanto andavam os subsídios dos par­
IrAmentares. Resposta do Presidente

Moacil' Bertolli, o-s 36 mil.

Inconformado - e com razão - Gi

ra.lidi foI para. a 'I'rlbuna d� Oamara

ik'J1Ulleia. que na verdade, em Santa

Oatarlna, um deputado estadual per­

oebe nada. menos de CrS 120 mil men­

$ais: Çr$ 12.666 de subsídios (palite

fixa), Cr$ 24 mil de diárias (variável);

CÃ'$ 3.500 de ajuda de custo, Cr$ 20

mil de auxilio transporte, Cr$ 10 mil

ae auxílio moradia, o-s 4.300 de au­

xilio telefone, CrS 9. 453 de auxilio

eorrespondêneía e Cr$ 13.642 de passa,

gens, Traduzindo em miúdos, um man

dato popular garante ao agraciado

,�, telefone, cartas, ônibus, avião e

a.ais um polpudo salário à. custa do

pol'o.

O Orçamento da Assembléia, entre­

'tanto, exíguo até para prupel e lápis

Indispensáveis ao tra.balho, permite

Mordomias
pag'ar de Cr$ 38.625 a Cr$ 55. 04.{) aos pnesae pagam aos assessores entre Cr$

ocupantes de cargos em <Comissão e �e

Cr$ 25.107 a Cr$ 43.453 aos de nível

uWrvcrsitário, enquanto os professorea
universitários federais ficam com sa­

lários entre Cr$ 11.201 e 'Cr$ 41.438,

este para o titular, se der tempo in­

tegral e dedicação exclusiva.
De outra parte, um Procurador (da

Assembléia ganha pouco menos (Cr$

84.510) do que o próprio Governador

,do Estado (Cr$ 90 mil) e bem. mais

do que os Secretários de Estado, de­

sembargadores e conselheiros do Tri­

bunal de Contas (Cr$ ·72 mil).
Tal distorção, contudo, não é nada

u

se comparada aos salãríos dos dire-

tores das empresas de economia. mis­

ta do Estado 4e Santa Catarina: N.o

Grupo I (Banco do Estado, Compa­
nhia. de DesenvolviÍnento, Banco de

Desenvolvimen�), CrS 72 mil; no Gru

po II (Companhia. de Aguas e Sanea­

mento, BESC Financeira), Cr$ 68 mil;

no Grupo m (Companhia de Disttr­
tos Industriais e a sô.exístente.no-«

papel Sidersul), Cr$ 62 mil. Tais em-

35 � e 45 mil, para não falar em
I

outros ,1Jenefícios indiretos como veio

culos parfículares com motorísta que

podem se dirigir a qualquer local, sem -

cx;por o chefe, inclusive cabelereir�!
mercados é escolas.

Em contraste, o Prefeito de Lages,
iDirceu 'Carneir�, introduziu recense;

mente a política salarial medida. pío­

neíra, que o Deputado Lauro \ �dré
da Silva (lIropõe seja. adotada não só

t...n tod.o o Estado de Santa Catarina

como em todo o Brasil: ao ser apro­

V31do um aumento de 40% pela Oama,

ra. dos Vereadores, limitou-se a acres,

eentar Q percentual ao .total da �olha
de pagamento e ratear a díferença en

�...__/"

•••••

::z.A:J��·o de Clt J mD,
........alárlo m.íDJmo teYe

quase 100% de a.umento. JWI8 quem

andava com ordenados ,de Cr$ 20 mil

não teve mais que 10%. "Este é a;pe­

Das um dos muitos exemplolJ que .PO­

(lemos dar de verdadeira justiça. na

distribuição da renda" - iW: Carnei­

ro, que logo teve sua medida copiada
pelo Prefeito de Blumenau, o igual­
mente oposicionista Renato VJa;nna. A

moda, 'POrem, ·não ;pegou para B nova

tabela divulgada pelo Governo Fede­

ral com relação aos trabalhadores

cujo ultimo reajuste foi em novem­

bro de 1978 e para os quais se p,revlu
uma primeira conreção d>e 22% a p(tr­

tir de 1.0. de novembro de 1979: (lqem
ganhava Cr$ 1 mil (passou a Cr$ 1.5�"7,
mas quem ganhava Cr$ 60 mil pas-

60U a Cr$ 90.571.

Archibald.o Figueira.

ALUGA-SE
Uma. saIa. parai e&Crlt6tfo. tetalmente ac&t!pCtada, localizada à.

Rua .A.ristil1a.no Ramos, 190. 10. e.ndar. bem no centro de Gas,

paI'. Tiata.r oom Dona Maiarà� DO mesmo endereço. Negócio tre

ocasião, não perca; �.,' I l ';1

tem sido um exemplo de digni�'.

O Departamento de Cultura da Pre­

(fuitura de Blumenau abriu dia 8, às

20,30 horas, na Galeria Municipa,l le

!A1-tes, à Rua Ang.elo Dias, .195, a prí­
meira. mostra individual do artista plás
tico joinvilensc Edson Machado. A

exposição permanecerá aberta de se­

gunda a sexta-feira, das 14 às 20,30

horas, ruté o dia. 28. A exposição de­

nominada pelo artista de "Intoleran­

eía", apresenta uma no.va t ��e de tra­
balho que se constitui en , casas de

Ed on

f;dson Busch Machado nasceu em

I

jJoinviUe, se em 1952. Estudou CacLá.
lIluni'cação �ocial e Belas Ar�
Curitiba. Fez cursos de clnemal,ãic­
!Visão fotogra.fia, psiCOlogia, pub l,ida-

,

eso

( do

enxaíi 'e máquinas de escrever, to.. artista aceita o desafio ou se Indíbría;
,

talízano, 30 obras. Segundo o. poeta Ou se entrega inteiro ou se d'eSinte-

Lindolfo Bell, que apresenta uma. cri- gra. Acompllinhei o artista desde alga.
tíca sobre os trabalhos do arsísta, "A. mas obras iniciais e sua. aceitação dtI

arte de IÉdson MaclIado se impóe eles- desafio da � e da cultura em geral
de o !prinCipio como um desafio. O

m seu·r

na <ialeria de Artes

I
,ai

F
.

d�, jorna.Jismo, a,rtes e museo ogl '. 01

professor !le pístura, 'llesenb? t.. lôturia
'"

da arte educação artisticrJ ) comu-
, renope

11',( :,,{'ócs. Foi o pr,imefrl'· .... .;tor do

lHuSi;U de Artes de Jo'thvill.: e diretor

d. ciuema do Cine-Foto (Jube. Par­

ticipa do movimento cultural d.!�e

1979 em mais de 80 exposições coleta­

vas, individuais, prêmios em lialóe.

()ficiais, nos Estados de Santa Catari-

na, Paranâ; Rio Grande do. SaI; Sã.'

Paulo; Rio de Janeiro; &.iás e 11& A­

lemanha Ocidental. Ilt desenhista de

humor, ilustrador, ch.�ta e pesqui-.
$a com objetos. '
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Pcla. segunda. vez em menos d� um entre outros docnmentos importantes, .-

Mauro 1)Iello anunciou tambem qne

a partir de 10. de dezembro, devid�

310 aumento do fluxo de turistas e'.

consequentemente, de veículos em Blu

menau, o DSU intensificará a. fiscali­

zação do ,transito no centro da cida­

de" cuidando IeSpe:cialm:fíIlte ,dos vei,..

cules infratores (lo. artigo 81 do Có­

digo Na.cional de Tl'a.nsito, que proi­

be o estacionamento a menos � tres

metros das esquinas. O infrator, aléID

Até o final deste mes, o Departa­

mento de Serviços Urbanos da Pre­

feitura. de Blumenau deverá receber

todo o equípamento neeessárío para

promover � sinalização das prlnc�pais
ruas aafaltadas da cidade entre elas a.

Rua. das Missões e a Rua Dois de Se­

tembro, que compõe o Anel Viário

Norte e tambem a Rodovia Jorge La­

cerda, até a divisa com o Municipio
de vas;pa.r. Segundo o dimtGr do

DSU, Mauro MellQ, os wabalhos de sí,

nalização, até então, eram realizados

por �erários da. PrefJeitura que não

� utilizavam de equipamento próprio
\

à execução deste tipo de a.tividade.

os anais das comissões parlaruenta-
r_;_-'

resd e inquérito que investigaram a

atuação U"fl multínaeíonaís, os pro­

blemas do sistema fundiário e ::Ja de­

fesa. do eonsumldor , A Polícia, apõs
demoratbs iJn�'est)gaçõe3, chegou à

ano, assaltantes Invadem a rcstden­

(lia do [ornahsta Archibaldo Fi;ueira,
colaborador da "Gazeta do V2.If!� e

'correspondente do Coojornal, O Rio
,

Gra.nde e Jornal de Brasília em Santa

Oatartna, situada na Rua MalloeVBiL

trncourt. em Gaspar , O jornalista, se conclusão de que o crime não passava

encontrava DO Rio pesquisando as teu de Simples Investida vandala de um

dência naaí-í'ascístas do regime brasi- punhado de jovens mal educados.

leiro, ao mesmo tempo em que uiu Agora, quando recolhia. DO Rio de

Movimento Renovador Nazista amea, Janeiro, São Paulo e Floríamôpalts,

çava cientistas, intelectuais, JOl'n:tlis- infórmações sobre os fundamentos !lo

tas e empresários, quando sua resi, movimento de renovação do Partido

dencia foi invadida. Nazista, os assaltantes voltaram ii sua

Tão logo chegou a Gaspar, para de- casa, onde, além de remexerem todos

de ter seu veiculo guinchado para o

flÍltio do iDle,partamento, de Transito.

sofrerá multa de acordo com as espe-

dicar-se, com maior tranquilida.de, as

suas funções de consultor do C:.mgres:
50 Nacional, o jornalista teve sua. re,

sidencia invadida e nemexídes
,
todos

os seus arquivos, onde se encontram.

cifieações do Grupo 3 do CN� oos papéis, encontraram - e levamm

- um casaco de couro de mulher, a­

vaííado em o Cr$ 10 mil, além de Cr$

30 mil em jóias, uma. arma, um :reI.:;"

gio e documentos. CURSO DECISIVO

O ,"'URSO DECISIVO de Curitiba estará promovendo em Gaspar um

Cursinho Pré-Vestibular em regime SuPER-�NSIVO, com início dia

10. de dezembro e que se estenderá até as vésperas do VESTIBULAR.

O citado Cursinho será regido por professores de Blumenan e alguns

de Gaspar. Os alunos ganharão três apostilas, bem como testes simulados,

macetes de vestibular, etc.

As aulas serão de segunda a. sexta, à noite, sábados à tarde, e do­

mingo de manhã.

As inscrições estão abertas no Colégio Normal Frei Godofredo.

Será cobrado Cr$ 800,00 no ato da inscrição, e Cr$ 800,00 no início da

Decoração natalina I em Blumenau
A Secretaria de Administração da.

lPref.eitura de Blumenau já recuperou

todas as peças da decoração natalina

utilizadas no a.no iPassado e os enfei­

tes já. começaram a. ser colocados nas

principais ruas do centro da. cidade

vado". De qualque1 forma" salietn-°

tou, "li- decoração natalina atdngírâ os

seus objetivos de servir como atração
oe'

r

para os contíngentes de <turistas "/U't
final de ano e para Incentívar- as#
das do coméroío local".

permaneoendo até o final de janeiro A decoração natalína deste ano COD-

(1e 1980. tará de mais de 400 peças e ,tres mil

Dalirio Beber, titula.r da. Secretaria
o

lampadas que serão distribuídas en-

r ,

eurso.

"
G(lJlois de assínafar que os gastos com

a restauração do material superaram

a quantia de C�$ 200 mil, justific�u
que "cm função das Iímítações fínan­

eeíras do Executivo, não pode ser

oonfleccionada uma nova decoração,
mesmo (porque um iProjeto desse gene­

ro é de, custo slg'nificativamente ele,

tre as ruas XV de Novembro, Sete de

Setembro e suas transversais, além (la.
Avenida Presidente Castelo Branco

{Beira-Rio). A colocação do mâterial

(! .reíta num ,tra:balho conjunto entre a.

Prefeitura e a Oelesc, cabendo ao E­

Xecutivo arcar com as despesas decor,

rentes da Ilumínação.
'

Confecções Hordvéper

LINHA JOVEM

Na Loja Gasparense de Pedro Zuchi em

Gaspar - S.C.

PRECISA-SE DE UM CONTADOR: HOTEL PROGRESSO
LANCHONETE E CHURRASCARIA

DE PAULO ANTONIO D08 B�SPara. Contabilidade Comer:ctal. � m�os de�� en­

trar em contato com "Visage", na. 'Rodovia Jor� Lacerda, em

Gaspar, oUl telefonar pa.ra.: 32-0220, a partir de segunda.-feira. Agora ofere o Super-galeto, Imper aIIIIodo, mper gostoso, Pran,do
DO�

ACEITA-SE ENCO,ilENDA, ATENDIMENll'O NA HORA.

Bta Cei. AristiliJm%Ramos, 211 - Fo.e: (0473) - 32-016t
8!l l.U - GASPAR - SC.
r

��������i� Materiais de

, Construções Ltda.
Rua Pref. Leopoldo
Schram 400 - Fone
32-015Q - Gaspar.

Co ércio em geral de tijolos maciços e de 4 e 6

furos'[I���as Francesas e chat�oivas, cimento
'- -t cal e outros�,

FAÇA SEtJ PEDIDO E RECEBA}, NO LOCAL
DA OBRA•

e o gostoso CAFÉ COLONIAL. Um lugar tran-

o�uilo para suas compras, com amplo estaciona-

mento,

A Rua Itaja, 1373 - Fone 22-1038,
bem na entrada de Blumenau - SC.

... ._ .-. __._.,..w.-.,.�_�.....,.,. .�

o�
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iEDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE.30 DIAS.
JUIzo DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR:

Santa Catarina
O Doutor PEDRO MANOEL ABREU, Juiz de Direito da Co.ma-rca. (le

�a.spar, Est:wo de Santa Catàrlna, na' forma da. lei, etc ...

I"AZ SABEU, as �lD.!!.S: LOliG.I.!.lLU .u.' �_�__ • �.-".'J�O .l.JTDA; CO-
MER DE P EiS LTDA; WAL ... ." ..... n ........ � ._�s _� " "'; GANCONO-
MICO J. B COLA e IPE OIG CO t.t

.

U ih_, � "' ... ...., rà.itA 'l1RATO­
RES Ll1D

., que parte da. Metalurgica. 'l)l1'lhna .l.Jo .....
,

1()1 apresentada. a.

�ste uizo a }letição 'O seguinte teôr: E o. S . JJ!. JU� de Direito da.
:Com rCR de G sp ,1', ME'rALURGICA 'l'Ult.bJ ii LHJA., pessoa jurídica.
de Ú1reito pr1vad�, com sede e Iôro nesta crüaae, ii. ltodovia Jorge Lacer­

da, km 9, por seu advogado infra assinado (procuração .em anexo) com

.tundam1lnto no art. 973, m, do Código Civil Brasueíro, combinado com o

.art, 890 e segs, do Código de Processo Civil, vem, muito J1 .iUleitosamente,
.a presença. de V. Exa., para requerer a presente AÇãO DE CONSIGNA­

çÁO EM PAGAMENTO, contra. as firmas Ludgero Representações Ltda ,

-

Comereí 1 de Pa.peis Ltda., Wa.lter N.G. Passos AG, Banconomico J, Bri­
cola. e Iperolg Comercio de Poços para. T-atores Ltda, estabelecidos em

lugar incerto e não sabido pela requerente, pelas seguintes razões de fa.­

to e de díreíto: 1 - As firmas requeridas SÍÍIO credoras da. requerente d3

Beguink quantias: a) Ludgero Representações Ltda. - duplicata nr , . -t ••

2/00010, vencida em 28.7.76, no valor de Or$ 1.2�,60, a. ela. endossada pela
fi:ma. Lider Equipam$.wS de Segurança Industrial Ltda. protestada. ue'"

Cartório desta Comarca no livro nr. 3, a. fls. 30, assim tem-se: valor da.

duplicata Cr$ 1.246,00; juros de duplicata Cr$ 1.2�,60, digo, juros de móra

,(l!?% ano) Cr$ 478,80. Total 01'$ 1. 725,40. b) Comercial de Papeis > Ltá•.
� duplicata nr. 35.369, vencida. em 18.2.77, no 'Valor de Cr$ 1.490,00, pro,
testada. pelo cartõrío desta Comarca em 4.3.77, no livro nr. 3, fls. 67. As­

sim tem-se: Valor da Duplicata. Cr$ 1.490,00. Juros de móra (12% &6 a­

LO) Cr$ 470,50. Total CrS 1.960,50; 'Valter N. G. Passos AC-dupücata nr,

100055, vencida em 02.12.76, no valor de Cr$ 716,12, protestada em 9.2.77

pelo Ca.rlt-Ório desta. comarca no livro nr. 3, a fls. 38, assim tem-se: Valor

da duplicata Cr$ 716,12. Juros de mõra ces 243,12. Total Cr$ 959,24; San­

()()nômico J. Brícola duplicata nr. 5/90.4652, vencída em 23.9.76, no valor

de o-s 2.330,37, protestada em 10.01. 77, pelo cartório desta co�:,rca. no

Iívro nr .' 2, fls. 125; Assim ,tem-se: Valor da. duplicata. o-s 2.3':7. Juros

de mora 12% ao ano ces 844,74. valor ü'$ 3.175,11; lpel'oig (. .mêrcío de

Peças' para. Tratores I1tda dU{lllicata nr. 098.30072-6, vencida. em 7.9.75,

no valor de CrS 729,75, protestada. pelo cartório desta. Comarca em 10.1:77,

no livro nr , 2, � fls. 124. assim tem..se: Valor da. duplicata. Cr$ 729,75; jg...

ros de mora (12% ao ano) Cr$ 366,00. Total Cr$ 1.095,75. Restaram com-
.

pleta.meIl!te inuteis as tentativas procedidas pela eequerente, no sentido de

localizar as requeridas, para eftuar o pagamento das duplicatas acima.

'o�",dnc e consequentemente, receber devida quitação, a fJm de 110-
mncr ...... - , .

f{crbar o seu pagamento jU!nto ao. caetõrío que lavrou o instrumento de

testo Outrossim, até a presente data jamais foi' procurador pelas ee,

pro .

'd !para pa.gamento como ltambem as mesma.s deixaram de ;ha<bilital'
quen as •

A....ditos na concordata preventiva requerida perante este .Juizo, já
w�w-� .' .

•_.. declarada extinta AS obrigações por sentença de V. ExCla.
leva.n"""'a. e

:te já promoveu .. lIo'Vlel"bação de pa.gammto �e todos os títll-
A. A requereI! .

,
.

f �..., cetra ela protestados, eom exceção dos aqui relaciona.d09,
los que or.......

� conseguiu localizar os credores, � ,requeridos. como fiI6 veri.
porque nao

"_".n se de uma quantia �te, mas

qu:�po
estarem em a.

,

fica. {;1'''_- . \ \
,

testas está.' causan,do &erissimos pr.ejuiz09t il"equ61'ente, tendo
� os pro , .

gat.iva dos bancos em descontar du,plica.t.� enquanto hou-
em viSta ao ne

• • . _

to um títmo protestado. t. O art., 973, � do CO'digO' C1VÜ
""61' etn aber ,

. belece que: "A !COJlSIgnAçáo Item lugar: ii - ... n ... fi -

BrasileIro esa
•

descoDhecidO' estiver declaradO' ausente. ou residir em lu-

»e o credor for ,

ii acesso perigoso e diflc1l. Já o an. 890 do OPIC, estabel�:
-r i;n.certo ou e '

.-

�t em lei pQderá o devedor. ou terceiros. requ�r com'

casos pre."" OS ,

'Oos
euto a coDslgação da quantia ou. da. coisa. devida. 5. Pe-

ele'to de' tpagam , _.}

equerente re!iPeltosamellte, requer a V. Eu.. !o Ul-

� eXljlOsta,§ a r ,

tIas ramo· 'rid :nor edital para. em .J.ugaT', dia. e hora de! ' -

firDl3S reque \&. ,

taçá.o das
, • ou mandarem receber a quantIa mencl� 8

.,.dos por V. Exa· VireJIlc) ser�
o respect.ivo �õsito, �Inal

set'
.....t-l

� . liob peDI' e /

_

uesta l""..Çao,. 1

dido' .., J.arada- a �lnç§.o das tes ,lOS. 6.
_.1 procedente o pt! , .re!t' �_...Julg......o pai o. OI meiOlll de pro� em "i o � .......

-

rrot�� provar � alegado

� ..... Tenn08, Pede

(as) � WoJ11!. "'fi., """iDEb
....... l1m.

� ela..: 31.12.'79,
� ,

I Abre.. hb a.

Direito. ...... Por este as firmas acima. e,

ceber DOI dia., hora e local acima. meneíonade, lciente9 de que !lião com..

parecendo. e Dão se defendendo. dentro do prazo legaI, presnmir..se-io &cei;..

tos pelas m:esmas 6S fatos alegados na. petição inicial. Da.l_lo. � pa.ssa.dO'
nesta cidade de Gaspar, aos trinta. dias do mês de outubro de mil nove­

centos e setenta. e nove. Eu, 'Eulina L. Silveira, Escrivã, o escrevf.

GaspM, 30 de outnbro de !I.9'79.:

l'lEDRO MANOEL"ABRlEU - .Juiz de Direito.

--------,----------------------�---�----------------------

( H U R E Rs (

o convite para a melhor refefçáo. Espeto corrido, AlmoçO ou

Comercial. Com a melhor equipe de garçons.

SOB A DI:REÇA.O DE OSMAR ZIMMERMANN

Rod. Jorge Lacerda, 51 - Fone: �-0127 - Gaspar Santa Ca.WfDa

--------------,-----------� -----------

,,. _., __ -.:0 .._. _ _,._._,_ -.;"" _
f

NESTE NATAL PRESENTEIE BEM:i,

DÊ Ul\1A JÓIA, DA

RELOJOARIA E óTICA ERNESTO

.JÓIAS - RELOGIOS - OCULOS - ARTIGOS PAltA

PRESENTES.

\U\I •

iE lembre-se - Uma. jóia é para s�re.
.Al'.istália.no Ramos, 522 - Caixa Postal 53

(0473) 32-0172 _. Ga.spa;r - Santa. Catarina.

CeI. Fene:
I

.--"_-_-_._._.....--_,._-_-_-_-_-_-_.",_-_-_-_",_._._........._......-_-_-_..........._-_._._...-_._-_---_,._-_-........__ .

OFICINA DO MARINHO

A GARANTIA EM CONSERTOS - CHAPEAÇAO E PINTl7U

- MECANIOA EM GERu\L. - SERVIÇO GARANTIDO: SEU

CAIW.O SAI COMO NOVO. - Rua Arlst.illa.no Ramoe, na.

Gaspar' - iJa.nta. Catarina.

Auto-Locadora lio Branco
Coloca, à sua disposição 8.IIla frota de novíssimos �. ea­

iregue.il OU devoliWd� le111 liõ!JlI, Qa8Ii, hotel. escritório �. aenpor­

to, iDa. hora QU� �ocê dete:rmlnar.

ALUGAR UM CA!lmO !NA &0 BRANCO � FÃC� B,A:PIDO E

OUS'DA MENOS DoO QUE VOCE iIlMA:GINA.

ISó traba.lharmos com carro do I_lJlO. :tnformações e 1'C6eI<Ya8:

Iilm lllumenau, Da Rua NCl'eII Ramas. 61. FoJ1e �-3'721. ILDJa �

lIolleIXo. dependênciaa �de B'ptel' fumeuanw � �� l:

também em Balneárln Camboriu, J'oin:ville. São Paulo � ��\e em l'ai'�

�- ••�........&_..........&"----..._.,..&"&"<!&...�..._-..._..........��..........._.._........_.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



Estu da FURB ptotestam
contra aumento de mensalidade

I

A primeira assembléia teve a pre­

sença de um grande numero de "lu­

nos ie !.oi realizada na ·cantina., onde

faixas 1P:el1uradas revelavam o pro­

testo dos estudantes. E nesse mesmo

Ioeal foi realizada a segunda, '1toras
após. Divulgando estatísticas que sur­

preenderam a todos, os organizadores
da assembléia mostraram qu�, em

1976, as mensalidades foram majorá­
das em 30 por cento; já em 77, '0 au,
mento foi de 128,23 por cento; em 78

aumentaram 35,18 .por cento; este a­

no o reajuste .foi de 41,5 por cento.

O que revolta Os estudantes é o au­

mento divulgado pela FURB esta se-

malliiii' para o próximo ano, quando
deverão subir para Cr$ 330,56 no pri­
meiro f!:nestre e mais 20 por cento

. ,

no segundo, as mensalidades cobra-

das dos alunos. Estas elevações con­

firguram um reajuste médio de 49,11}

por cento, e, com mais 139,97 por cen­

to, que também é a percentagem mê­

dia das taxas de matrículas, o total

do aumento, em média, é de 84,86 1101'

cento.

Em abaíxo.assínado divulgaido dn­

rante o encontro, os estudantes afir­

mam que "não achamos justo que 60

mente os alunos arquem com mais

este oneroso aumento, na. proporção

PolIi re�vhldica uma central telefônica
o Prefeito Luis Fernando Polli, en­

viou, esta semana, expediente ao pre'

sidente da Telecomunicações de San.

ta Catarína (TELESC), sr. Douglas
Macedo de M�quita, reivindicando a

mstatacão de uma central telefonica

DO Municipio de Gaspar. Esta. sou­

citação 'já havia sido feita anterior.

mente ao Governador Jorge Bornbau­

sen, em audiência. mantida. com o che

fe do Executivo local.

Fm sua justificativa ao pedido, o

!Jrefeito ga$arense apresenta como

(lado principal o deesnvobimento 1)/
rnunic:ipio nos ultimos anos, e ��' ,

que é Inooncebível que uma ""_.�e
com mais de 30 mil habitantes, "orno
Gaspar, não disponha ainda deste be­

nefício.

AROI PROI\'10VE FESTA DA PRI.

MAVERA

No dia 15 de Novembro, a partir das

.9:00 hora a Associação Recreatil':l

Círculo estará realizando em sua se­

de uma comemoração cheia de pore7
,_ A Festa da Prfmavera .

Em destaque nesta festa 10 1'05;\5

que parflcjpam do Concurse Garota

Simpatia ARCI.

Estão convidados todos os funcionã..

rios da. Circulo e seus familiares, com

destaque às crianças para quem a

AOI (promete atrações especiais.
B.averá muito som, comes e bebes,

churrasco e dança. Durante todo o

dia serão realizadas eompetdcões es,

o
DE GASPAR PARA A �RCI - O ..

nibus normais, durante todo o dia de

30 em 30 minutas.

DA AROI PA.&A GASPAR - Oni-

bus normais, vindos de Blumenau, e

!p:lssando em frente à ARCI, de 3i)

em 30 minutos durante o dia e a. noi­

te, às 18 e 19 horas.

Onibus especiais
VERiDIE VALE, saindo da sede da AR ..

OI às 20 e 22 horas.

-x-

fAn!Wersariou ontennsexta-feira, a.

sra. Elizabeth Hostert de tradicional

e simpática famííía de nossa socieda­

de e que recebe hoje QS (paI'll;bens e

as rosas da çoluna, com os efusivos

votos de que 'esta data se repita mui-
I

por.tiva-s de que !poderão particlpár os tas vezes.

presentes. A noite durante a dança,
será ap.ontada a vendedora do con­

curso Garota Sim,patia ARCI.

Para o dcslaeamento entre Gaspu
e a ARCI, a Associação conta com-a

colaboraçã.o da. Viação VERlDE VA­

LE que, além de suas linhas normais,
colocará 3. diSposição ônibus especi!l.;s.
.A$sim os particl;pa>ntes da festa P().

derão dispor de ônibus nos seguin'tAls

Jlorárlos :

-x-

ii!: neste próximo dia 13 estará com­

pletando dois aninhos o pequeno Ga.­

briol, filho de Jair e Sueli da Silva,

ele -que estará comemorando ânteci­

padamente, neste domingo, a data fes

tiva, com os . eus I})lllrenties e amíguí­
nhos. A festinha será na residencia

que se nos apresenta, e achamos jt;s.

to que a Beiter.a, fazendo jus aos seus

direitos e obrigações, reivindique jun­
to aos órgãos estatais competentes o

que é de seu direito reivindicar".

Em a.nexo, consta uma solicitação,
para, através do Reitor José Tafner.,
ser entregue ao Presidente João- Fi·

duardo Portella, para que olhem pe­

los estudantes blumznauenses, e par­

que não dizer, também pelos catart­

nenses e brasileiros, \]lois estamos cer­

tos de que esta será uma : fol'I!U de

cumprir o que nosso presidente h2lvia.

dito: /- "Juro fazer deste País .:ma·

democracia". Este é o momento de a­

lunos, professores, representantes 110'

gueíredo.; "Os alunos desta fundação" povo, cumprirmos esta. denwcI'lv.'h, senI.
- afirmam no documento -, "diante do este o momento ideal de se fazer

do exposto, apelam ao magnífico rei- provar esta d-eclaração, pois UJIUl. etí­

tor José Tafner para que, em s .. :t
{a tização forçada pelo vil metal não é

viagem a Brasília, transmita nosso

mais veemente apelo ao presidente
da Republíca, João Batista Flgeul:-e.

do, e 'ao ministro da Educação, E·

democracia, mas plutocracía groEse;ra.
com o que não concorda a alma bra­

sileira e ainda mais os alunos desta

instituição" .

Blumeno&i terá estação de

estudos e Anilhom!nto de J ves

ta. de dados sobre os ·movimentos mi­

gratórios ,de aves e, o conhecimento

do com/Portamento desse ÍlIliportaJUie
grupo de animais.

Nos Estados Unidos, por exemplo,
mais de trinta. milhões de aves são

e�t",:lada.. e aniJ-h:Was por ano , Este

trabalho fornece informações impor­
tantes sobne o comportamento de vá­

rias espécies de aves.

A AEMA e FURB já estão eoletan­

do informações básicas para a ela­

boração de um plano qlle leve à ins­

talação de uma estação de observa,

ção e anilhamento de aves e.m Blu­

menau, que contarã com a supervísãe
técníca do Cemave/lBDF.

pelo povo S lá

A convite da Assessoria Es.pecial do

Meio-An;1biente, esteve visitando Blu

menau o biólogo Paulo de Tarso An­

tas ZUlDquim, l(lOord�dor dI? Cemave

(Centro de Estudos de Migraç�s d�

Aves), do mD1
Paulo de Tarso manteve contatos

com técnicos do Setor de Fiscaliza­

ção e Controle da Flora e Fauna- da

� e com !professores do Departa­

mento de Ciências Nlllturais da FURB,
visando estabelecer em Blumenau u­

ma estação -de observaçã.o e anílhamen

to de aves. Segundo o assessor es,

.pecial do Meio-Ambiente, o Cemave

está ínstalando no Brasil uma rede

de estações de observações, estudos e

anílhamento de aves visando a cole-

Rua
II
tFJ cedei

.

Iidade fOl'necendo o material e pa.rte
da miW.de-obra, e a comunida.de par

t:cipando dos trabalhos. A rua. cons­

títuí.se, atualmente, a principal via

publica do munícíípo.

MOTONIVELADORA
.

da recentemente, já está. fun

Jlá duas semanas a nova

motoniveJ do da Prefeitura Municipal

A

Ga!ij)lllr.

bençoem

, eoiç
Deverá acontecer ainda este mes,

segundo Informações do prefeito de

Dhota, sr. Hércules Geraldo de Oli­

iVeira, a. inauguração .da Rua Medes­

to Fr:mC\io Vargas, calçada em to­

da. a sua��tensão num trabalho que

demandou �� esforço de toda a cole­

tividade, ena��do �erários da

Prefeitura _.:.:-.,_ tl}aJ. d enoradcres,

num "mutirão" qui durou vários dias.

"O p�vo
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